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Ementa e Objetivos 

O curso tem por objetivo central examinar a história do café na longa duração, isto é, da 

inscrição pioneira do artigo nos redes comerciais do Império Otomano à crise mundial 

de 1930. Nesse vasto arco de tempo, os circuitos globais da cadeia mercantil do café 

passaram por modificações substantivas. O curso pretende explorar as múltiplas 

combinações de terra, trabalho, capital e poder político envolvidas na produção, 

circulação e consumo do artigo, do século XVI ao século XX. Ao mesmo tempo, o 

curso propõe o desenvolvimento de ferramentas teóricas e metodológicas para o estudo 

desse objeto, com o propósito de engajar os alunos na pesquisa em arquivos e 

bibliotecas do Estado de São Paulo.  

 

 

Programa 

1. Economia-mundo capitalista, cadeias mercantis e história da alimentação: o 

lugar do café. 

2. Mar Vermelho: islamismo, rede urbana mediterrânica e Império Otomano na 

gênese da economia cafeeira. 

3. A apropriação europeia: o nascimento da cultura dos cafés no espaço 

metropolitano e o poder militar no Oceano Índico. 

4. A virada caribenha: café e escravidão no sistema atlântico do noroeste europeu. 

5. O apogeu de Saint-Domingue. 

6. Revolução, guerra e a reconfiguração do mercado cafeeiro global: Jamaica e 

Cuba no rastro de Revolução do Haiti. 

7. A ascensão do Vale do Paraíba: a montagem da Segunda Escravidão. 

8. A reconfiguração do sistema colonial holandês em Java: o Cultivation System. 

9. Café no Império Britânico pós-emancipação: Ceilão. 

10. Novas fronteiras da mercadoria: do açúcar ao café no Oeste Velho de São Paulo. 

11. O fim do tráfico transatlântico de escravos e o apogeu do Vale do Paraíba. 

12. A crise global da escravidão e a reconfiguração do mercado mundial do café. 

13. A crise da escravidão no Brasil e a ascensão do Oeste Novo de São Paulo. 

14. Os novos produtores da América Central e da América do Sul. 

15. O Estado de São Paulo e o mercado cafeeiro global. 

 

 

 

Método. 

Aulas expositivas, discussão de documentos e seminários de leitura. 

 

 



Avaliação. 

1. Trabalho escrito (15 páginas, espaço 1,5, TNR 12), conjugando balanço 

bibliográfico e análise de fontes. 

2. Resenha crítica (5 páginas, espaço 1,5, TNR 12) de um dos livros consultados 

para a composição do trabalho escrito. 

 

Recuperação 

Trabalho escrito + resenha + prova oral + prova escrita sobre todo o conteúdo do curso. 

 

 

Bibliografia básica. 
Alegrio, Leila Vilela. Os Clemente Pinto. 

Importantes cafeicultores do Sertão do 

Leste Fluminense. Rio de Janeiro: Letra 

Capital, 2015. 

Almada, Vilma Paraíso Ferreira de. Escravismo 

e transição. O Espírito Santo (1850-

1888). Rio de Janeiro: Graal, 1984. 

Alvim, Zuleika M.F. Brava Gente! Os italianos 

em São Paulo, 1870-1920. São Paulo: 

Brasiliense, 1986.  

Andrade, Eloy de. O Vale do Paraíba. Rio de 

Janeiro: Real Gráfica, 1989. 

Argollo Ferrão, André Munhoz de. Arquitetura 

do café. Campinas: Ed.Unicamp – São 

Paulo: Imprensa Oficial, 2004. 

Arrighi, Giovanni. O longo século XX: dinheiro, 

poder e as origens de nosso tempo. (1ª 

ed. ingl.: 1994; trad.port.) Rio de 

Janeiro: Contraponto/Ed.Unesp, 1996.  

Arrigui, Giovanni; Barr, Kenneth; Hisaeda, 

Shuji. “A transformação da empresa 

capitalista”. In: Giovanni Arrighi & 

Beverly J. Silver, Caos e 

Governabilidade no Moderno Sistema 

Mundial (1ª ed: 1999; trad.port.). Rio 

de Janeiro: Contraponto – Editora 

UFRJ, 2001, pp.107-158. 

Azevedo, Celia Maria Marinho. Onda Negra, 

Medo Branco. O negro no imaginário 

das elites, século XIX. Rio de Janeiro: 

Paz & Terra, 1987. 

Bacellar, Carlos de Almeida Prado; Lucíla Reis 

Brioschi (org.). Na Estrada do 

Anhangüera. Uma visão regional da 

história paulista. São Paulo: CERU-

Humanitas, 1999. 

Bacha, Edmar Lisboa. “Política Brasileira do 

Café: uma Avaliação Centenária”. In: 

Edmar Bacha & Robert Greenhill, 150 

anos de café. Rio de Janeiro: Marcelino 

Martins & E.Johnston, 1992, pp.15-

136. 

Barros de Castro, Antonio. Sete ensaios sobre a 

economia brasileira. Rio de Janeiro: 

Forense, 1971, 2v. 

Beiguelman, Paula. A formação do povo no 

complexo cafeeiro: aspectos políticos 

(2ª ed.). São Paulo: Pioneira, 1977. 

Benincasa, Wladimir, Fazenda paulista. 

Arquitetura rural no ciclo cafeeiro. 

Tese de Doutorado em Arquitetura. São 

Carlos: Escola de Engenharia de São 

Carlos – Universidade de São Paulo, 

2007. 

Bergad, Laird W. Cuban Rural Society in the 

Nineteenth Century. The Social and 

Economic History of Monoculture in 

Matanzas. Princeton: Princeton 

University Press, 1990. 

Braudel, Fernand. Civilização Material, 

Economia e Capitalismo, séculos XV-

XVIII. Volume 1 – As Estruturas do 

Cotidiano. (1ª ed. fr: 1979; trad.port.) 

São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

Canabrava, Alice P. “A grande lavoura” (1ª ed: 

1971). História Econômica: estudos e 

perspectivas. São Paulo: ABPHE-

Hucitec-Ed.Unesp, 2005. 

Cano, Wilson. Raízes da concentração 

industrial em São Paulo. São Paulo: 

Difel, 1977. 

Cardoso, Ciro Flamarion Santana. “O modo de 

produção escravista colonial na 

América.” In: Théo Santiago (org.), 

América Colonial. Rio de Janeiro: 

Pallas, 1975. 

Cardoso, Ciro Flamarion Santana. Agricultura, 

escravidão e capitalismo. Rio de 

Janeiro: Vozes, 1979. 

Cardoso de Mello, João Manoel. O Capitalismo 

Tardio. (1ª ed: 1978). Campinas: 

Edições Facamp, 2009. 

Carrilho, Marcos J. As Fazendas de Café no 

Caminho Novo da Piedade. 

Dissertação de Mestrado. São Paulo: 

FAU-USP, 1994. 

Carvalho Franco, Maria Sylvia de. Homens 

Livres na Ordem Escravocrata. (1ª ed: 

1969). São Paulo: Kairós, 1983 

Castro, Hebe Maria Mattos de; Schnoor, 

Eduardo (org.) Resgate. Uma janela 



para o Oitocentos. Rio de Janeiro: 

Topbooks, 1995. 

Cauna, Jacques de. “Vestiges of the Built 

Landscape of Pre-Revolutionary Saint-

Domingue”. In: David P. Geggus & N. 

Fiering (eds.), The World of the Haitian 

Revolution. Bloomington: Indiana 

University Press, 2009. 

Clarence-Smith, W.G.; Topik, S. (org.), The 

Global Coffee Economy in Africa, Asia, 

and Latin América, 1500-1989. 

Cambridge: Cambridge University 

Press, 2003. 

Clarence-Smith, William Gervase. “The impact 

of forced coffee cultivation on Java, 

1805-1917”. In: Indonesia Circle, 64: 

241-264, 1994. 

Conrad, Robert. Os últimos anos da escravatura 

no Brasil, 1850-1888 (1ª ed. ingl.: 

1973; trad.port.). Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1977. 

Costa, Emília Viotti da. Da Monarquia à 

República. Momentos Decisivos. São 

Paulo: Brasiliense, 1987. 

Costa, Emília Viotti da. Da Senzala à Colônia. 

(1ª ed: 1966). São Paulo: Brasiliense, 

1989. 

Cowan, Brian. The Social Life of Coffee. The 

Emergence of the British Coffeehouse. 

New Haven: Yale University Press, 

2005. 

Dean, Warren. Rio Claro. Um sistema brasileiro 

de grande lavoura, 1820-1920. (1ª ed. 

ingl.: 1976; trad.port.). Rio de Janeiro: 

Paz & Terra,  1977. 

Debien, Gabriel. Études Antillaises. XVIIIe 

siècle, Paris, Armand Collin, 1956. 

Delfim Netto, Antonio. O problema do café no 

Brasil (1ª: 1966). São Paulo: IPE/USP, 

1981.  

Delle, James A. An Archaelogy of Social Space. 

Analyzing Coffee Plantations in 

Jamaica’s Blue Mountains. New York: 

Plenum Press, 1998. 

Drescher, Seymour. “The Fragmentation of 

Atlantic Slavery and the British 

Intercolonial Slave Trade”. In: Walter 

Johnson (ed), The Chattel Principle. 

Internal Slave Trades in the Americas. 

New Haven: Yale University Press, 

2004, pp.234-255. 

Dubois, Dubois, Avangers of the New World. 

The Story of the Haitian Revolution. 

Cambridge, Mass: Harvard University 

Press, 2004. 

Eccardi, Fulvio; Sandalj, Vincenzo. O café: 

ambientes e diversidade (trad.port.), 

Rio de Janeiro, Casa da Palavra, 2003. 

Eisenberg, Peter L. “A mentalidade dos 

fazendeiros no Congresso Agrícola de 

1878”. In: Homens Esquecidos. 

Escravos e trabalhadores livres no 

Brasil – séculos XVIII e XIX. 

Campinas: Editora Unicamp, 1989, 

pp.131-166. 

El-Kareh, Almir Chaiban. Filha branca de mãe 

preta: a Companhia da Estrada de 

Ferro D. Pedro II, 1855-1865. 

Petrópolis: Vozes, 1982. 

Elson, Robert. Village Java under the 

Cultivation System, 1830-1870. 

Sydney: Asians Studies Association of 

Australia in association with Allen and 

Unwin, 1994. 

Faleiros, Rogério Naques. Fronteiras do Café. 

Fazendeiros e Colonos no Interior 

Paulista (1917-1937). Bauru: Edusc, 

2010. 

Fasseur, Cornelis. The Politics of Colonial 

Exploitation. Java, the Dutch, and the 

Cultivation System. (engl.trans.). 

Ithaca: Southern Asia Program-Cornell 

University, 1992. 

Florentino, Manolo Garcia. Em Costas Negras. 

Uma História do Tráfico Atlântico de 

Escravos entre a África e o Rio de 

Janeiro (séculos XVIII e XIX). Rio de 

Janeiro: Arquivo Nacional, 1995 

Fragoso, João Luis Ribeiro. Sistemas agrários 

em Paraíba do Sul (1850-1920). Um 

estudo de relações não-capitalistas de 

produção. Dissertação de Mestrado em 

História. Rio de Janeiro: UFRJ, 1983. 

Fragoso, João Luís Ribeiro. Homens de grossa 

aventura: acumulação e hierarquia na 

praça mercantil do Rio de Janeiro 

(1790-1830). Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 1992. 

Furtado, Celso. Formação Econômica do 

Brasil. (1ª ed: 1959). São Paulo: 

Companhia das Letras, 2009. 

Gallini, Stefania. Una historia ambiental del 

café en Guatemala. La Costa Cuca 

entre 1830 y 1902. Ciudad de 

Guatemala: Avancso, 2009. 

García Alvarez, Alejandro. El café y su relación 

con otros cultivos tropicales en Cuba 

colonial, Trabalho apresentado ao I 

Seminário de História do Café: 

História e Cultura Material, Museu 

Republicano Convenção de Itu, Museu 

Paulista/USP, novembro de 2006. 

Geggus, David P. “Sugar and Coffee 

Cultivation in Saint Domingue and the 

Shaping of the Slave Labor Force”. In: 

I.Berlin & P.Morgan (org.) Cultivation 

and Culture. Labor and the Shaping of 

Slave Life in the Americas. 

Charlottesville, Va.: University Press 

of Virginia, 1993. 



Gomes, Flávio dos Santos. Histórias de 

quilombolas: mocambos e 

comunidades de senzalas no Rio de 

Janeiro, século XIX (ed. revista e 

ampliada). São Paulo: Companhia das 

Letras, 2006. 

González Fernández, Doria. “Acerca del 

mercado cafetelero cubano durante la 

primeira mitad del siglo XIX”. In: 

Revista de la Biblioteca Nacional José 

Martí. 2: 151-176, 1989. 

Gorender, Jacob. O escravismo colonial. São 

Paulo: Ática, 1978. 

Gorender, Jacob. A escravidão reabilitada. São 

Paulo: Ática, 1990. 

Graham, Richard. “Another Middle Passage? 

The Internal Slave Trade in Brazil”. In: 

Walter Johnson (ed), The Chattel 

Principle. Internal Slave Trades in the 

Americas. New Haven: Yale University 

Press, 2004, pp.291-324.  

Graham, Sandra L. Caetana diz não. Histórias 

de mulheres da sociedade escravista 

brasileira (1ª ed: 2002; trad.port.). São 

Paulo: Companhia das Letras, 2005. 

Greenhill, Robert. “E. Johston: 150 anos de 

café”. In: Edmar Bacha & Robert 

Greenhill, 150 anos de café. Rio de 

Janeiro: Marcelino Martins & 

E.Johnston, 1992, pp.137-284. 

Guerra, Ramiro. Mudos Testigos. Crónica del 

ex-cafetal Jesus Nazareno. Havana: 

Editorial de Ciencias Sociales, 1974. 

Guimarães, Elione. Terra de Preto. Usos e 

ocupação da terra por escravos e 

libertos (Vale do Paraíba mineiro, 

1850-1920). Niterói: Editora da UFF, 

2009. 

Higman. B.W. Jamaica Surveyed. Plantation 

Maps and Plans of the Eighteenth and 

Nineteenth Centuries. Kingston: 

University of the West Indies Press, 

2001. 

Hobsbawm, Eric. A Era do Capital 1848-1875. 

(trad.port.). São Paulo: Paz & Terra, 

2000. 

Hobsbawm, Eric. A Era dos Impérios 1875-

1914. (trad.port.) Rio de Janeiro: Paz & 

Terra, 1988. 

Holloway, Thomas H. Imigrantes para o café. 

Café e sociedade em São Paulo, 1886-

1934 (trad.port.) Rio de Janeiro: Paz & 

Terra, 1984. 

Inikori, Joseph E. Africans and the Industrial 

Revolution in England. A Study in 

International Trade and Economic 

Development. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2002. 

Laborie, P.-J. The Coffee Planter of Saint 

Domingo; with an Appendix, 

containing a view of the 

Constitution,Government, Laws, and 

State of that Colony, previous to the 

Year 1789. Londres: T.Cadell & 

W.Davies, 1798. 

Laërne, C. F. van Delden. Brazil and Java. 

Report on Coffee-Culture in America, 

Asia, and Africa. Londres-Haia: 

Martinus Nijhoff, 1885 

Lamego, Alberto. O homem e a serra (1ª ed: 

1950). Rio de Janeiro: IBGE, 1963. 

Lana, Ana Lúcia Duarte. A transformação do 

trabalho. Campinas: Ed.Unicamp, 

1988. 

Lapa, José Roberto do Amaral (org.). Modos de 

produção e realidade brasileira. 

Petrópolis: Vozes, 1980. 

Lemos, Carlos. Casa Paulista. História das 

moradias anteriores ao ecletismo 

trazido pelo café. São Paulo: Edusp, 

1999. 

Lenharo, Alcir. As tropas da moderação. O 

abastecimento da Corte na formação 

política do Brasil, 1808-1842. (1ª ed: 

1979) Rio de Janeiro: Prefeitura do Rio 

de Janeiro (SMCTE), 1992. 

Luna, Francisco Vidal; Klein, Herbert S. 

Evolução da Sociedade e Economia 

Escravista de São Paulo, de 1750 a 

1850. (trad.port.) São Paulo: Edusp, 

2005. 

Machado, Maria Helena P.T. Crime e 

escravidão. Trabalho, luta e resistência 

nas lavouras paulistas, 1830-1888. São 

Paulo: Brasiliense, 1987. 

Machado, Maria Helena P.T. O Plano e o 

Pânico. Os movimentos sociais na 

década da abolição. São Paulo: Edusp-

Ed.UFRJ, 1994. 

Marcondes, Renato Leite. A Arte de Acumular 

na Economia Cafeeira. Vale do 

Paraíba, século XIX. Lorena: Editora 

Stiliano, 1998. 

Marcondes, Renato Leite. “Small and Medium 

Slaveholdings in the Coffee Economy 

of the Vale do Paraíba, Province of São 

Paulo”, in: Hispanic American 

Historical Review, 85 (2): 259-281, 

May 2005. 

Marquese, Rafael de Bivar. “A paisagem da 

cafeicultura na crise da escravidão: as 

pinturas de Nicolau Facchinetti e 

Georg Grimm”. In: Revista do Instituto 

de Estudos Brasileiros. 44: 55-76, 

2007. 

Marquese, Rafael de Bivar. “African Diaspora, 

Slavery, and the Paraiba Valley Coffee 

Plantation Landscape: Nineteenth 

Century Brazil”. In: Review. A Journal 



of the Fernand Braudel Center, v.31 

(2): 196-216, Spring 2008. 

Marquese, Rafael de Bivar. “A ilustração luso-

brasileira e a circulação dos saberes 

escravistas caribenhos: a montagem da 

cafeicultura brasileira em perspectiva 

comparada”. In: História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos. 16 (4): 855-880, 

out-dez 2009a. 

Marquese, Rafael de Bivar. “Espacio y poder en 

la caficultura esclavista de las 

Américas: el Valle del Paraíba en 

perspectiva comparada, 1750-1850”. 

In: José Antonio Piqueras (ed.), 

Trabajo libre y trabajo coactivo en 

sociedades de plantación. Madrid: 

Siglo XXI, 2009b, pp.215-252. 

Marquese, Rafael de Bivar. “O Vale do Paraíba 

cafeeiro e o regime visual da segunda 

escravidão: o caso da fazenda 

Resgate”. In: Anais do Museu Paulista. 

18(1): 83-128, jan-jun. 2010. 

Marquese, Rafael; Tomich, Dale. “O Vale do 

Paraíba escravista e a formação do 

mercado mundial do café no século 

XIX”. In: Keila Grinberg & Ricardo 

Salles (org.), O Brasil Imperial. 

Volume II – 1831-1870. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2009, pp. 339-

383. 

Marrero, Levi. Cuba: Economia y Sociedad. 

Madri: Ed.Playor, 1984, 15v. 

Martins, Ana Luiza.  História do Café. São 

Paulo: Contexto, 2008. 

Martins, José de Souza. O Cativeiro da Terra 

(Ed.rev. e ampliada). São Paulo: 

Contexto, 2010. 

Mattos, Ilmar Rohloff. O tempo saquarema. A 

formação do Estado Imperial. São 

Paulo: INL/Hucitec, 1987. 

Mattos de Castro, Hebe Maria. Das Cores do 

Silêncio. Os significados da liberdade 

no Sudeste escravista – Brasil, século 

XIX. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

1995. 

May, Louis-Philippe. Histoire Économique de 

la Martinique (1635-1763) (1ª ed: 

1930). Fort-de-France: Société de 

Distribution et de Culture,1972. 

McDonald, Michelle Craig. From Cultivation to 

Cup: Caribbean Coffee and the North 

American Economy, 1765-1805. PhD 

Dissertation. Michigan: The University 

of Michigan, 2005. 

McDonald, Michelle Craig; Topik, Steven. 

“Americaning Coffee: Remaking a 

Consumer Culture.” In: Frank 

Trentmann & Alexander Nützenadel 

(ed.), Food and Globalization. 

Consumption, Markets and Politics in 

the Modern World. Oxford: Berg 

Publishers, 2008. 

Mello, Pedro Carvalho de. The Economics of 

Labor in Brazilian Coffee Plantations, 

1850-1888. PhD Dissertation. Chicago: 

The University of Chicago, 1977. 

Mello, Pedro Carvalho de. “Aspectos 

econômicos da organização do trabalho 

da economia cafeeira do Rio de 

Janeiro, 1850-1888”. In: Revista 

Brasileira de Economia. 32 (1): 19-67, 

jan./mar. 1978. 

Mello, Pedro Carvalho de. “Expectations of 

Abolition and Sanguinity of Coffee 

Planters in Brazil, 1871-1888”. In: 

Robert William Fogel & Stanley L. 

Engerman (eds.), Without Consent or 

Contract. The Rise and Fall of 

American Slavery. Conditions of Slave 

Life and the Transition to Freedom. 

Volume 2 – Technical Papers. New 

York: W.W. Norton, 1992, pp.629-46. 

Mello, Pedro Carvalho de; Slenes, Robert W. 

“Análise econômica da escravidão no 

Brasil”. In: Paulo Neuhaus (org.), 

Economia brasileira: uma visão 

histórica. Rio de Janeiro: Campus, 

1980, pp.89-122. 

Meriño Fuentes, María de los Ángeles; Perena 

Díaz, Aisnara. Un café para la 

microhistoria. Estructura de posesión 

de esclavos y ciclo de vida en la 

llanura habanera (1800-1886). 

Havana: Editorial de Ciencias Sociales, 

2008. 

Milliet, Sérgio. Roteiro do café e outros estudos 

(1ª ed: 1938). São Paulo: Hucitec, 

1982. 

Mintz, Sidney W.; Wolf, Eric R. “Fazendas e 

Plantações na Meso-América e nas 

Antilhas” (1ª ed: 1957; trad.port.). in: 

Mintz, S. W. O Poder Amargo do 

Açúcar. Produtores escravizados, 

consumidores proletarizados. Recife: 

Ed.UFPE, 2003. 

Mintz, Sidney W., Sweetness and Power. The 

Place of Sugar in Modern History. 

New York: Penguin Books, 1985. 

Monbeig, Pierre. Pioneiros e fazendeiros de São 

Paulo (1ª ed. fr.: 1952; trad.port.). São 

Paulo: Hucitec, 1984. 

Monteith, Kathleen. “Planting and Processing 

Techniques on Jamaican Coffee 

Plantations, During Slavery”. In: 

V.Shepherd (ed), Working Slavery, 

Pricing Freedom. Perspectives from 

the Caribbean, África and the African 

Diaspora. Kingston: Ian Randle Publ.; 

Oxford: James Currey Publ., 2002. 



Monteith, Kathleen. “The Labour Regime on 

Jamaican Coffee Plantations during 

Slavery”. In: K.Monteith & G.Richards 

(ed.). Jamaica in Slavery and Freedom. 

History, Heritadge and Culture, Mona: 

University of the West Indies Press, 

2001. 

Moore, Jason. “Sugar and the Expansion of the 

Early Modern World-Economy: 

Commodity Frontiers, Ecological 

Transformation, and Industrialization”. 

In: Review. A Journal of the Fernand 

Braudel Center.  XXIII (3): 409-33, 

2000. 

Moreno, Breno Aparecido Servidone. Café e 

escravidão no Caminho Novo da 

Piedade: trabalho e demografia em 

Bananal (1830-1888). Relatório parcial 

de pesquisa. São Paulo: 

DH/FFLCH/USP, 2011. 

Motta, José Flávio. Escravos daqui, dali e de 

mais além. O tráfico interno de cativos 

na expansão cafeeira paulista (Areias, 

Guaratinguetá, 

Constituição/Piracicaba e Casa 

Branca, 1861-1887). Tese de Livre-

Docência. São Paulo: FEA/USP, 2010. 

Motta, José Flávio. Corpos escravos, vontades 

livres. Posse de cativos e família 

escrava em Bananal (1801-1829). São 

Paulo: Annablume-FAPESP, 1999. 

Motta, Márcia Maria Menendes. Nas fronteiras 

do poder. Conflito e direito à terra no 

Brasil do século XIX. Rio de Janeiro: 

Vício de Leitura – APERJ, 1998. 

Motta Sobrinho, Alves. A civilização do café 

(1820-1920). São Paulo: Brasiliense, 

1967. 

Moura, Carlos Eugênio Marcondes de. O 

Visconde de Guaratinguetá. Um 

fazendeiro de café no Vale do Paraíba 

(1ª ed: 1976). São Paulo: Studio Nobel, 

2002. 

Muaze, Mariana. As memórias da viscondessa. 

Família e poder no Brasil império. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2008. 

Nogueira de Matos, Odilon. Café e ferrovias. A 

evolução ferroviária de São Paulo e o 

desenvolvimento da cultura cafeeira. 

(1ª ed.: 1973). São Paulo: Pontes, 1990. 

Oliveira, Mônica Ribeiro de. Negócios de 

famílias. Mercado, terra e poder na 

formação da cafeicultura mineira, 

1780-1870. Bauru: Edusc – Juiz de 

Fora: Funalfa, 2005. 

Palacios, Marco. El Café en Colombia, 1850-

1970. Una historia económica, social y 

política. Bogotá: Planeta, 2002. 

Parron, Tâmis. A política da escravidão no 

Império do Brasil, 1826-1865. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 

Pena, Eduardo Spiller. Pajens da casa imperial: 

jurisconsultos, escravidão e a lei de 

1871. Campinas: Ed. Unicamp, 2001. 

Pendergrast, Mark. Uncommon Grounds. The 

History of Coffee and How it 

Transformed the World. New York: 

Basic Books, 2010. 

Pérez de la Riva, Francisco. El Café: Historia 

de su Cultivo y Explotación en Cuba. 

Havana: Jesus Montero, 1944. 

Petrone, Maria Thereza Schorer. A lavoura 

canavieira em São Paulo. Expansão e 

declínio (1765-1851). São Paulo: 

Difusão Européia do Livro, 1968. 

Pires, Anderson. Capital agrário, investimento e 

crise da cafeicultura de Juiz de Fora 

(1870-1930). Dissertação de Mestrado. 

Niterói: Universidade Federal 

Fluminense, 1993. 

Pires, Anderson. Café, Finanças e Indústria. 

Juiz de Fora, 1889-1930. Juiz de Fora: 

Funalfa, 2009. 

Prado Jr., Caio. Formação do Brasil 

Contemporâneo. (1ª ed: 1942). São 

Paulo: Brasiliense, 1987. 

Ramírez Baca, Renzo. Formación y 

transformación de la cultura laboral 

cafetera en el siglo XX. Medellín: La 

Carreta Histórica, 2004. 

Ramirez Perez; Jorge Freddy; Paredes Pupo, 

Fernando Antonio. Los cafetales de la 

Sierra del Rosario (1790-1850). 

Havana: Ediciones Unión, 2004. 

Ribas, Rogério de Oliveira Ribas, Tropeirismo e 

escravidão: um estudo das tropas de 

café das lavouras de Vassouras, 1840-

1888. Dissertação de Mestrado. 

Curitiba: Universidade Federal do 

Paraná, 1989. 

Roseberry, William. Coffee and Capitalism in 

the Venezuelan Andes. Austin: 

University of Texas Press, 1983. 

Roseberry, William (ed). Coffee, Society, and 

Power in Latin America, Baltimore: 

The Johns Hopkins University Press, 

1995. 

Saes, Flávio Azevedo Marques de. As ferrovias 

de São Paulo, 1870-1940. São Paulo: 

Hucitec – INL/MEC, 1981. 

Saes, Flávio Azevedo Marques de. “Estradas de 

ferro e diversificação da atividade 

econômica na expansão cafeeira em 

São Paulo, 1870-1900”. In: Tamás 

Szmrecsányi & José Roberto do 

Amaral Lapa (org.), História 

Econômica da Independência e do 



Império. São Paulo: Hucitec-Edusp, 

1996, pp.177-196. 

Saia, Luis. “Notas preliminares sobre a Fazenda 

Pau d’Alho (História, Restauração e 

Projeto de Aproveitamento)”. In: 

Revista de História. 102: 581-630, 

abril-junho 1975. 

Salles, Ricardo. E o Vale era o escravo. 

Vassouras, século XIX – Senhores e 

escravos no coração do Império. Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2008. 

Samper, Mario; Fernando, Radin. “Historical 

Statistics of Coffee Production and 

Trade from 1700 to 1960”. In: W.G. 

Clarence-Smith & S. Topik (eds), The 

Global Coffee Economy in Africa, Asia, 

and Latin América, 1500-1989. 

Cambridge: Cambridge University 

Press, 2003. 

Schivelbusch, Wolfgang. Tastes of Paradise. A 

Social History of Spices, Stimulants, 

and Intoxicants. New York: Vintage, 

1992. 

Silva, Eduardo. Barões e Escravidão. Três 

gerações de fazendeiros e a crise da 

estrutura escravista. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1984. 

Silva, Sérgio. Expansão cafeeira e origens da 

indústria no Brasil. São Paulo: Alfa-

Ômega, 1976. 

Simonsen, Roberto. Aspectos da História 

Econômica do Café. São Paulo: 

Separata da Revista do Arquivo, 1940. 

Singleton, Theresa A. “Slavery and Spacial 

Dialetics on Cuban Coffee 

Plantations.” In: World Archaeology. 

Vol.33, No.1, pp.98-114, jun.2001. 

Slenes, Robert W. The Demography and 

Economics of Brazilian Slavery. PhD 

Dissertation. Stanford: Stanford 

University, 1976. 

Slenes, Robert W. “Grandeza ou Decadência? O 

mercado de escravos e a economia 

cafeeira da Província do Rio de 

Janeiro, 1850-1888”. In: I. del Nero 

(org.), Brasil: história econômica e 

demográfica. São Paulo: IPE-USP, 

1986. 

Slenes, Robert W. Na Senzala, uma Flor. 

Esperanças e recordações da família 

escrava – Brasil Sudeste, século XIX. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 

Slenes, Robert W. “‘Malungo, Ngoma vem’: 

África coberta e descoberta no Brasil”. 

In: Nelson Aguilar (org.). Mostra do 

Descobrimento: negro de corpo e 

alma. São Paulo: Associação Brasil 

500 anos de Artes Visuais, 2000.  

Slenes, Robert. “The Brazilian Internal Slave 

Trade, 1850-1888: Regional 

Economies, Slave Experience, and the 

Politics of a Peculiar Market”. In: 

Walter Johnson (ed.), The Chattel 

Principle: Internal Slave Trades in the 

Americas. New Haven: Yale University 

Press, 2004, 325-270. 

Smith, S.D. “Accounting for Taste: British 

Coffee Consumption in Historical 

Perspective”. In: Journal of 

Interdisciplinary History, 27 (2): 183-

214, Autumn 1996. 

Smith, S.D. “Sugar’s Poor Relation: Coffee 

Planting in the British West Indies, 

1720-1833”. In: Slavery and Abolition, 

19 (3): 68-89, December 1998. 

Sousa, Jorge Prata de; Andrade, Rômulo Garcia 

de (org.), Zona da Mata Mineira: 

escravos, família e liberdade. Rio de 

Janeiro: Apicuri, 2012. 

Sousa, Jorge Prata de; Andrade, Rômulo Garcia 

de (org.), Zona da Mata Mineira: 

fronteira, escravismo e riqueza. Rio de 

Janeiro: Apicuri, 2014. 

 

Stein, Stanley J. Vassouras. Um município 

brasileiro do café, 1850-1900. (1ª ed: 

1957; trad.port.) Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1990. 

Stolcke, Verena; Hall, Michael M. “A 

introdução do trabalho livre nas 

fazendas de café de São Paulo”. In: 

Revista Brasileira de História. 6: 80-

120, setembro 1983. 

Stolcke, Verena. Cafeicultura: homens, 

mulheres e capital (1850-1980). 

(trad.port.) São Paulo: Brasiliense, 

1986. 

Taunay, Affonso de E. História do Café no 

Brasil. 15 v. Rio de Janeiro: DNC, 

1939. 

Tessari, Cláudia Alessandra. Braços para a 

colheita. Sazonalidade e permanência 

do trabalho temporário na agricultura 

paulista (1890-1915). São Paulo: 

Alameda, 2012. 

Thurber, Francis Beatty. Coffee, from 

Plantation to Cup. A Brief History of 

Coffee Production and Consumption. 

(6
th
 ed). New York: American Grocer 

Publishing Association, 1884. 

Thurston, Robert W; Jonathan Morris & Shawn 

Steiman (eds.), Coffee. A 

Comprehensive Guide to the Bean, the 

Beverage and the Industry. Boulder, 

Co: Rowman & Littlefield, 2013. 

Tomich, Dale. Through the Prism of Slavery: 

Labor, Capital, and World Economy. 



Boulder, Co: Rowman & Littlefield, 

2004. 

Topik, Steven. “The Integration of the World 

Coffee Market”. In: W.G.Clarence-

Smith; S.Topik (ed). The Global Coffee 

Economy in Africa, Asia, and Latin 

América, 1500-1989. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2003. 

Topik, Steven; Marichal, Carlos; Frank, Zephir 

(ed.) From Silver to Cocaine. Latin 

America Commodity Chains and the 

Building of the World Economy, 1500-

2000. Durham: Duke University Press, 

2006. 

Toplin, Robert Brent. The Abolition of Slavery 

in Brazil. New York: Atheneum, 1975. 

Trouillot, Michel-Rolph. “Motion in the 

System: Coffee, Color, and Slavery in 

Eighteenth-Century Saint-Domingue”. 

In: Review. A Journal of the Fernand 

Braudel Center, 5 (3): 331-388, Winter 

1982. 

Tuchscherer, Michel (ed.) Le commerce du café 

avant l’ère des plantations coloniales. 

Cairo: Institut Français d’Archéologie 

Orientale, 2001. 

Valverde, Orlando. “A fazenda de café 

escravocrata no Brasil.” In: Estudos de 

Geografia Agrária Brasileira. 

Petrópolis: Vozes, 1985. 

Van Norman Jr., William C. Shade Grown 

Slavery: Life and Labor on Coffee 

Plantations in Western Cuba, 1790-

1845. PhD Thesis. Chapel Hill: 

University of North Carolina, 2005. 

Wallerstein, Immanuel. The Modern World-

System I. Capitalist Agriculture and the 

Origins of the European World-

Economy in the Sixteenth Century. 

Nova York: Academic Press, 1974. 

Wallerstein, Immanuel. The Modern World-

System II. Mercantilism and the 

Consolidation of the European World-

Economy, 1600-1750. New York: 

Academic Press, 1980. 

Wallerstein, Immanuel. The Modern World-

System III. The Second Era of Great 

Expansion of the Capitalist World-

Economy, 1730-1840s. New York: 

Academic Press, 1989. 

Weinstein, Barbara. “The Decline of the 

Progressive Planter and the Rise of 

Subaltern Agency: Shifting Narratives 

of Slave Emancipation in Brazil”. In: 

Gilbert M. Joseph (ed.), Reclaiming the 

Political in Latin American History. 

Essays from the North. Durham: Duke 

University Press, 2001, pp.81-101. 

Werneck, Luiz Peixoto de Lacerda. “Breves 

considerações sobre a posição atual da 

lavoura de café”. In: Almanack 

Laemmert, Suplemento. Rio de Janeiro: 

Laemmert, 1855, pp.93-109. 

Whately, Maria Celina. O café em Resende no 

século XIX. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1987. 

Wild, Antony. Black Gold. A Dark History of 

Coffee. London: Harper Perennial, 

2004. 

Williams, Eric. Capitalism & Slavery (1
st
 ed: 

1944). Chapel Hill: The University of 

North Carolina Press, 1994. 

Williams, Robert G. States and Social 

Evolution. Coffee and the Rise of 

National Governments in Central 

America. Chapel Hill: The University 

of North Carolina Press, 1994. 

Wolf, Eric. A Europa e os Povos sem História 

(1ª ed: 1982; trad.port.). São Paulo: 

Edusp, 2009. 


